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RESUMO
O Grupo Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão em Representações de Gênero e Diversidade – REGEDI, constituído por professores de diferentes áreas do saber, discute a controvérsia instalada entre docentes e discentes a respeito de ciência e tecnologia, no contexto da implantação do Setor Litoral da UFPR; debate a polêmica estabelecida quanto aos usos envolvendo tecnologias hard e/ou sociais, no ensino/pesquisa/extensão. Argumenta sobre as possibilidades de superar diferenciações entre tecnologias duras (equipamentos, artefatos tecnológicos), tecnologias leve-duras (saberes estruturados e conhecimentos técnicos) e tecnologias leves (relações entre as pessoas), assim como sobre a imprescindível incorporação da categoria gênero / diversidade na análise e elaboração de novas perguntas sobre ciência e tecnologia, na busca de um olhar mais ampliado no modo de ver teorias, métodos e aplicações, nos saberes e fazeres do contexto global-local. 
Introdução
       
Os aspectos importantes a serem discutidos, relacionados à implantação de um novo setor universitário que propõe inovações na Educação, com vistas à cidadania e ao desenvolvimento social, conforme o que é pretendido pelo Setor Litoral da UFPR
, são inúmeros. No processo, avanços e retrocessos, sucessos e fracassos se sucedem na tentativa de construir um programa educacional em bases novas.

       
Neste texto, propõe-se a também difícil tarefa de analisar e expor experiências, dados e fatos, ao mesmo tempo em que se vivencia todo o processo. O pouco distanciamento constitui uma dificuldade, porém, também se torna um desafio. 
Desafiados, iniciamos apresentando um pouco das vivências que se coadunam com este encontro, a saber, na questão da ciência e da tecnologia, mais especificamente, na reflexão do Grupo Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão em Representações de Gênero e Diversidade – REGEDI
. Neste contexto, destacamos opiniões e vivências do grupo frente às controvérsias que cercam as categorias ciência e tecnologia, na tensão existente entre as opiniões, sobre os usos e a implantação das tecnologias denominadas tradicionais ou hard, e outras, denominadas leves, sociais, apropriadas, para o ensino/pesquisa/extensão.

Um dos pontos polêmicos se estabelece quando se tende a favorecer uma ou outra. Argumentamos no sentido da não exclusão de nenhum tipo de saber, muito menos os relacionados com laboratórios e pesquisas hards.  Pensamos que utilizar tecnologias duras e tradicionais, na opinião de alguns, caras e excludentes, não implicaria em desprezar outras, mais acessíveis, baratas, apropriadas, e que se desenvolveriam na criatividade de professores, estudantes e membros da comunidade interagindo. O debate, entretanto, tem movimentado grande parte das energias individuais e coletivas, e está apenas em seu início. 


Não esquecemos que, dentro da perspectiva multidisciplinar, podemos dizer que a tecnologia produz a base da cultura material moderna, e é a condição básica para a economia e desenvolvimento de um país. Dentro de uma perspectiva ampliada, entendemos que ciência e tecnologia devem ser interpretadas como processos sociais inseridos em contextos culturais, políticos, ideológicos, de gênero, enfim, diferentes contextos.
O contexto do Setor Litoral da UFPR 
      O Setor Litoral da UFPR iniciou suas atividades em 2005, na cidade de Matinhos/Paraná, que faz parte do litoral paranaense. Essa região abrange sete municípios, com população estimada em 300.000 habitantes e os menores IDH do Estado. Cabe destacar que a cidade é caracterizada pela sazonalidade, parcamente diminuída nessa característica após a vinda da universidade. Ou seja, o movimento se concentra durante o verão e até o carnaval, sendo que prédios, lojas, restaurantes, farmácias e casas permanecem (agora menos) fechados durante o resto do ano, aguardando a nova temporada. A comunidade nativa, portanto, sofre aos poucos o impacto e a influência dos novos moradores, tendo que se adaptar a novas demandas.  
Figura 1 – Localização geográfica da cidade de Matinhos e do  Setor Litoral da UFPR (Fonte: acervo UFPR)

A proposta pedagógica da UFPR Litoral surpreendeu estudantes, comunidade e inclusive os professores, que foram selecionados gradativamente por concursos realizados após os primeiros seis meses de início das atividades de duas graduações (Gestão Ambiental e Fisioterapia) e quatro cursos técnicos (Técnico em Enfermagem, Turismo, Agroecologia e Transações Imobiliárias). Ainda havia a proposta de implantação, realmente concretizada, de duas novas graduações nos seis meses subseqüentes, a saber: Serviço Social e Gestão e Empreendedorismo. 
     
 O projeto pedagógico, baseado num forte discurso voltado à interdisciplinaridade, problematiza a questão tecnológica e científica tradicionais, e lança o desafio de inventar aproximações metodológicas, técnicas e tecnológicas, com vistas à inclusão de forma ampla e irrestrita. A entrada na universidade contempla cotas raciais e sociais, para estudantes exclusivamente de escolas públicas, assim como o vestibular indígena. Hoje discute-se ainda a inclusão de cotas para pessoas como necessidades especiais.

Aposta-se no ensino por meio de projetos de aprendizagem elaborados pelos atores inerentes ao processo: estudantes, com projetos de aprendizagem com foco nas comunidades regionais; e professores, com ações de ensino/pesquisa e extensão direcionadas a região. Os projetos gerados, se por um lado, potencializaram a autonomia e o comprometimento dos discentes com a comunidade, por outro, trazem à baila a preocupação crescente de que poderíamos descurar o que a tecnologia e a ciência tradicionais têm de libertador, para um país em muitos aspectos dependente como o nosso. Enfatizamos, apesar da controvérsia, que entendemos alguns dos produtos e métodos que constituem as tecnologias sociais, desenvolvidas na interação com a comunidade, como efetivas soluções de transformação social.

Figura 4 – Cronograma Pedagógico do Setor Litoral da UFPR (Fonte: acervo UFPR)
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O contexto da atuação docente no Setor Litoral da UFPR     



Os cursos, no início das atividades do ainda campus litoral, iniciaram (e permanecem) sendo pensados por grupos de docentes de diferentes áreas do saber, reunidos em Câmaras Técnicas. Para serem constituídas, as Câmaras seguiram o critério do “mais distante e o mais próximo”, ou seja, os docentes participam de duas câmaras, uma no curso técnico e outra na graduação, uma que fosse a mais próxima da especialidade do professor, e outra que fosse a mais distante, buscando, assim, propositadamente, borrar as margens da disciplinaridade estrita, e atuar interdisciplinarmente. Dessa forma, módulos foram elaborados com a participação de mais de um professor, abordando temas pertinentes aos cursos, com olhares diferenciados. Houve, na interação obtida entre professores com doutorado, mestrado e especialistas, alguns com muita experiência em escolas de diversos tipos, outros com nenhuma, libertos, no dizer de alguns, dos “vícios da academia”, oscilações que iam da perplexidade ao apaixonamento pelo projeto institucional, e nas Câmaras as discussões sobre os projetos pedagógicos dos cursos ocorriam (e seguem) sob muita tensão. Certo otimismo utópico de que as estruturas do saber estariam, a partir daquele momento e lugar, abaladas por esse processo inovador não esteve ausente. Nesse contexto, o grupo REGEDI iniciou suas atividades com Oficinas onde autores tradicionais foram confrontados com autoras e filósofas que incluíam as representações de gênero/diversidade, e com políticas públicas de inclusão desconhecidas da maioria, onde reinavam as críticas do senso comum.

O espaço ocupado pelas denominadas “Interações Culturais e Humanísticas – ICH” (correspondentes a 20% da carga horária curricular), alarga os horizontes pensantes e faz circulação de pessoas e saberes, porém, a grande discussão, é sua consideração por parte significativa dos estudantes como uma perda de tempo. Argumenta-se que poderiam estar aprendendo técnicas em laboratórios tradicionais ou estágios onde houvesse contato com tecnologias “de ponta”. 
        Esses questionamentos/discussões aparecem com vigor na área da saúde. Por exemplo, no momento, as Câmaras discutem a aquisição ou não de um dos equipamentos de alta tecnologia e grande valor, que vem a ser um dinamômetro isocinético 
. Os argumentos contra a compra, ou a favor, são embasados em teorias de saúde e/ou sociais. Frequentemente, a realidade sócio econômica do litoral é mencionada na argumentação pela não compra. Nesse contexto, os estudantes integram o debate sobre o projeto pedagógico dos cursos, e uma parte significativa, considera que o aprendizado de técnicas especificas e do uso de tecnologias hard como as existentes nos grandes centros, seriam vitais para sua formação. Muitas vezes, a proposta de aprender com autonomia, ou considerar a possibilidade de pesquisar e buscar atuar com tecnologias leves, sociais ou apropriadas, é considerada como desorganização do setor, e descaso com o saber e a formação do futuro profissional. 
 O REGEDI
     
Os autores desta reflexão, ligados a principio ao GETEC (Grupo de Estudos de Gênero e Tecnologia) da UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná/Curitiba)
, propuseram a formação do grupo de estudos REGEDI em meados de 2006, considerando a extrema pertinência de utilizarmos a categoria de análise Gênero nas análises e discussões, como substrato imprescindível na construção dos parâmetros educacionais do setor.
Figura 2 – Identidade visual do Grupo REGEDI
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O grupo embasou suas atividades em alguns pressupostos, tais como a sociedade enquanto estruturada na divisão sexual do trabalho, na heterossexualidade normativa e nas hierarquias generizadas de poder. A primeira demanda advinda da Secretaria de Educação da região oportunizou a realização de uma capacitação com mais de noventa profissionais da educação da rede pública da região, em parceria com o GETEC (Grupo de Gênero e Tecnologia) da UTFPR-Curitiba/Paraná 
 e com apoio do MEC. Nessa, problematizando a naturalização de gênero e diversidade, abordamos o viés de gênero que permeia a apropriação tecnológica dos professores, das professoras e estudantes, em todos os níveis de ensino. Este debate frutificou em várias escolas públicas, porém, no setor, permanece ainda restrito ao grupo.
      
A compreensão multidimensional da complexa e dinâmica gama de significados do que vem a ser o masculino e o feminino na sociedade, implica diretamente no cotidiano, impregna os saberes e fazeres, as práticas educacionais e tecnológicas, as representações individuais e sociais, enfim, embasa, é constituinte e instituinte do “mundo da vida”, sendo, portanto, a base imprescindível para a educação “libertadora” com vistas à cidadania. Nesse contexto, o grupo busca estratégias para discutir o que ainda está “invisível”, é negado ou é considerado de importância menor na polêmica setorial, mais especificamente, a possibilidade de estar ocorrendo, fortemente, uma “contaminação generizada”, no debate entre professores e professoras, sobre a questão dos usos e dos recursos técnicos/tecnológicos, tema esse que merece ser aprofundado, mas em outra ocasião.
       
Outra iniciativa do grupo foi utilizar a tecnologia disponível, na idealização de uma revista eletrônica para as questões de Gênero e Diversidade. Com essa concepção é que nasceu a “Divers@”, visando principalmente a divulgação de produções na área e fomento do debate. 

Figura 3 – Identidade visual da revista “Divers@a” (Fonte: acervo UFPR)
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O REGEDI propõe um elenco de pontos para se pensar a questão da ciência e da tecnologia no Setor Litoral da UFPR, e no que tange aos problemas que enfrentamos, relacionados com a dissociação e/ou associação dos saberes ditos científicos e tecnológicos (oficial, tradicional, hard,), com os ditos sociais (apropriados, alternativos, complementares, tácitos) considerando suas representações de gênero/diversidade (cultural/étnica/sexual/religiosa/econômica dentre outras). Propomos, amparados em autores e autoras pertinentes, primeiro, repor, re-fazer, re-perguntar, perguntar ampla e mais de uma vez, re-avaliar e re-discutir questões e respostas que julgamos já dadas, óbvias, no que tange aos problemas que enfrentamos, na especificidade da região e da comunidade na qual se insere a UFPR.
Considerações 
Ao longo dessa trajetória algumas perguntas impulsionam as reflexões. O que é ciência e tecnologia? Quem responde essa questão? A quem serve tal ciência e tal tecnologia? Por quem é realizada? A quem é dirigida? Quem a financia? Quem a recomenda?  Em que medida o androcentrismo e o sexismo estariam influenciando as escolhas e desempenhos? Quais as conseqüências das relações entre gênero/diversidade tecnologia na região litorânea do Paraná? O que as representações de gênero na região contribuiriam com a questão da disseminação das tecnologias apropriadas ou hards? O que as dificultariam? Poderíamos sondar as possibilidades de transformar saberes locais, tácitos, das comunidades femininas ou quilombolas, ou de sem terra, em saberes testados conforme regras e métodos científicos? Comparar saberes? Aprender técnicas e tecnologias das culturas locais? Olharmos em volta para refletir e re-dimensionar seriamente em que medida o nosso modo de aprender, ensinar e fazer ciência /tecnologia seria o mais adequado e mais importante naquele momento?
Acreditamos as perguntas fazerem parte do cotidiano da instalação do Setor Litoral. Há múltiplas respostas, identificadas com cada novo momento. É essa multiplicidade de panoramas que garante, a nosso ver, a renovação e o avanço do debate sobre as tecnologias e, principalmente, que possibilita a inclusão de novos olhares, como aquele das relações de Gênero e Diversidade. 
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� O sítio da UFPR Setor Litoral é www.litoral.ufpr.br


� O sítio do Grupo REGEDI é www.litoral.ufpr.br/regedi


� Equipamento utilizado na área de avaliação em saúde para aferição de força muscular.


� O sítio da UTFPR é www.utfpr.edu.br


� A página do GETEC é encontrada no sítio da UTFPR www.utfpr.edu.br.
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